[image: image1.png]Cris-to, en - tre-gue por

14
Je-sus

4

nés!

Cris-to en - tre-gue por

Je-sus

nés!





I. RITOS INICIAIS

Boas-vindas | Acolhimento

Catequista ou Monitor (antes da Procissão de entrada): 

Bom dia. Sejam todos muito bem-vindos: crianças, pais, padrinhos, avós, amigos e amigas. Que feliz é este encontro de irmãos e irmãs, para celebrarmos juntos a Eucaristia, como uma só família, à volta da mesa da Eucaristia. 
A porta de entrada nesta Casa é o Batismo, pelo qual somos inseridos no único Corpo de Cristo, que é a Igreja. Acolhemos hoje no Sacramento do Batismo, duas crianças do 3.º ano: o Pedro Miguel e o Tomás Gabriel. Mas é a participação na Eucaristia que aperfeiçoa em nós o que recebemos no Batismo. Somos batizados em ordem à Eucaristia. Acolhemos em festa estas crianças, que vão comungar, pela primeira vez, o Corpo e Sangue do Senhor. 

Acolhemos com alegria todos os pais padrinhos, avós, familiares e amigos.  Procuremos também nós participar, com todo o coração, toda a nossa mente e todos os nossos sentidos, para vivermos intensamente este encontro com o Senhor. De pé, voltemo-nos para a porta de entrada, de onde tem início a procissão. Fixemos os nossos olhos na Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
 Procissão e cântico de entrada: Vamos aclamar o Senhor, entre cantos de alegria. Vamos aclamar o Senhor, celebrar o nosso Deus! [ou outro cântico]
Crianças integram a procissão. Pais e padrinhos estão já nos seus lugares.

Saudação Inicial

P. Irmãos e irmãs: neste domingo, dia do Senhor, reunimo-nos em festa. E que festa: a Festa da Eucaristia. E hoje a nossa alegria é maior, por recebermos estas 11 crianças que vão comungar, pela primeira vez, o dom do Corpo e Sangue do Senhor. Nove delas, pertencem ao Grupo B do 3.º ano das Catequistas Helena Marinho e Carolina Moreira. Há ainda uma outra criança que é proveniente do grupo A do 3.º ano, e uma outra criança que frequenta o 4.º ano da catequese. Antes ainda, duas destas crianças (o Pedro Miguel do Grupo 3.ºA e o Tomás Gabriel do 3.º B) irão ser batizadas. Fazemo-lo no contexto da Festa da Eucaristia, para a qual tendem o Batismo e os demais sacramentos. A Eucaristia é a fonte e o cume da vida cristã, da vida da Igreja. Sejam todos bem-vindos a esta Casa que é nossa, porque é de todos: todos família, todos irmãos. Todos à mesa.  Bendigamos ao Senhor por todos eles, por quem os deu à luz e os educa na fé. Preparemo-nos também para renovar as promessas do nosso Batismo. Escutemos atentamente a Palavra de Deus e participemos com alegria na mesa da Eucaristia. Oremos.  
Oração Coleta 

II. LITURGIA DA PALAVRA
Monição antes das leituras

Catequista ou Monitor(a): Sentamo-nos e abeiramo-nos agora da mesa da Palavra. “Há uma ligação muito forte entre a mesa da Palavra e a mesa da Eucaristia: por um lado, ao ouvirmos a Palavra de Deus, nasce ou reforça-se em nós a fé. Por outro lado, na parte eucarística, esse mesmo Jesus, que é a Palavra que Se fez Carne humana, dá-Se a nós como alimento espiritual. Assim, a partir das duas mesas (a da Palavra de Deus e a do Corpo de Cristo), a Igreja recebe e oferece aos fiéis o mesmo e único Pão de vida” (Bento XVI, Sacr. Carit., 44). Escutemos atentamente a Palavra de Deus. 
Leituras próprias do XI Domingo Comum A 

1.ª Leitura: Jr 20, 10-13 - abreviada

Leitura do Livro do profeta Jeremias 

Leitura do Livro do profeta Jeremias 

Disse Jeremias: 

Todos os meus amigos 

esperavam que eu desse um passo em falso. 

Mas o Senhor está comigo 

como herói poderoso 

e os meus perseguidores cairão vencidos. 

Senhor do Universo, 

que sondais o justo 

e conheceis os corações, 

a Vós confiei a minha causa. 

Palavra do Senhor. 
R. Graças a Deus.
Salmo Responsorial: Salmo 68 (69), 8-10.14.17. 33-35 (R. 14c)
Refrão: Pela vossa grande misericórdia, atendei-me, Senhor.  Repete-se

2.ª Leitura: Rom 5, 6-11 - abreviada

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos


Irmãos:

 Assim como por um só homem 

entrou o pecado no mundo 

e pelo pecado a morte, 

assim também a morte 

atingiu todos os homens, 

porque todos pecaram. 

Se pelo pecado de um só 

todos morreram,

com muito mais razão a graça de Deus, 

dom contido na graça de um só homem, Jesus Cristo, 

se concedeu com abundância 

a todos os homens. 

Palavra do Senhor. 
R. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho: Aleluia… Está próximo o reino de Deus. Aleluia…

Evangelho: Mt 10, 26-33
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

(…) Palavra da salvação. R. Glória a Vós, Senhor.

Homilia

III. LITURGIA BATISMAL
Bênção e invocação de Deus sobre a água
P. Irmãos caríssimos: Invoquemos com humildade a graça de Deus, Pai todo-poderoso, para estes seus servos Pedro Miguel e Tomás Gabriel., que pedem o Batismo, com o consentimento de seus pais, para que sejam contados entre os filhos adotivos de Deus, em Cristo.
Senhor nosso Deus:

Pelo vosso poder invisível,

realizais maravilhas nos vossos sacramentos.

Ao longo dos tempos preparastes a água

para manifestar a graça do Batismo.

Logo no princípio do mundo,

o vosso Espírito pairava sobre as águas,

prefigurando o seu poder de santificar.

Nas águas do dilúvio

destes-nos uma imagem do Batismo,

sacramento da vida nova,

porque as águas significam ao mesmo tempo

o fim do pecado e o princípio da santidade.

Aos filhos de Abraão

fizestes atravessar a pé enxuto o Mar Vermelho,

para que esse povo, liberto da escravidão,

fosse a imagem do povo santo dos batizados.

O vosso Filho Jesus Cristo,

ao ser batizado por João Batista nas águas do Jordão,

recebeu a unção do Espírito Santo;

suspenso na cruz,

do seu lado aberto fez brotar sangue e água

e, depois de ressuscitado, ordenou aos seus discípulos:

«Ide e ensinai todos os povos

e batizai-os em nome do Pai e do Filho

e do Espírito Santo.»

Olhai agora, Senhor, para a vossa Igreja

e dignai-Vos abrir para ela a fonte do Batismo.

Receba esta água, pelo Espírito Santo,

a graça do vosso Filho Unigénito,

para que o homem, criado à vossa imagem,

no sacramento do Batismo

seja purificado das velhas impurezas

e ressuscite homem novo pela água

e pelo Espírito Santo.

O celebrante toca na água com a mão direita e continua:

Desça sobre esta água, Senhor, por vosso Filho, a virtude do Espírito Santo,

para que todos, sepultados com Cristo na sua morte pelo Batismo,

com Ele ressuscitem para a vida.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.
Profissão de fé da comunidade

Em seguida, antes das crianças catecúmenas fazerem a renunciação e a profissão de fé, o celebrante pode, se as circunstâncias o aconselharem, convidar os pais e os padrinhos e todos os presentes a fazerem a profissão de fé:

P. Estas crianças aqui presentes (Pedro Miguel e Tomás Gabriel) prepararam-se durante três anos, para o Batismo e vão ser agora batizadas, vão receber, pela graça de Deus, uma vida nova e assim tornar-se cristãs. De hoje em diante, devemos ajudá-las e ampará-las mais ainda do que até aqui. Mais do que ninguém, vós, os pais, que destes o consentimento para que os vossos filhos fossem batizados, sereis os primeiros a cuidar da sua educação cristã. E todos nós continuaremos igualmente a dar a nossa ajuda, nós que os preparámos para hoje se apresentarem diante de Cristo, que vem ao seu encontro. Por isso, antes destas crianças fazerem diante de nós a sua profissão de fé, vamos nós também, com toda a convicção, renovar, diante delas, a profissão da nossa fé, que é a fé da Igreja.

Depois, juntamente com o celebrante, todos rezam o Credo

Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra… 

Renunciação das crianças catecúmenas

O celebrante, voltando-se para as crianças catecúmenas, fala-lhes brevemente com estas palavras ou outras semelhantes:

P. Meus meninos (Pedro Miguel e Tomás Gabriel), pedistes o Batismo e fizestes a vossa preparação para ele durante muito tempo. Os vossos pais estiveram de acordo com o vosso desejo; fostes ajudados pelos catequistas, pelos companheiros e pelos amigos. E hoje todos prometem dar-vos o exemplo da sua fé e ajudar-vos como vossos irmãos. Agora, Pedro Miguel e Tomás Gabriel, antes de receberdes o Batismo, renunciai a Satanás e fazei a profissão da vossa fé diante da Igreja. 

Repete a pergunta a um e a outro: 

P. Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Renuncias ao pecado para viveres na liberdade dos filhos de Deus? 
Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Sim, renuncio!

P. Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Renuncias às seduções do mal, para que o pecado não te escravize? 

Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Sim, renuncio!
P. Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Renuncias a Satanás, que é o autor do mal e o pai da mentira? 
Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Sim, renuncio!

Profissão de fé das crianças catecúmenas

P. Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Crês em Deus, Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra?

Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Sim, creio.

P. Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Crês em Jesus Cristo, Seu único Filho, Nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está à direita do Pai? 

Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Sim, creio.

P. Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Crês no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna? 

Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Sim, creio.

Batismo 

P. Pedro Miguel: queres receber o Batismo?

Pedro Miguel: Sim, quero.
P. Pedro Miguel, eu te batizo em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo! 

Entretanto, o padrinho ou a madrinha ou ambos põem a mão direita sobre o ombro direito do batizado.
P. Tomás Gabriel: queres receber o Batismo?

Tomás Gabriel: Sim, quero. 
P. Tomás Gabriel, eu te batizo em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo!

Entretanto, o padrinho ou a madrinha ou ambos põem a mão direita sobre o ombro direito do batizado.
Cântico batismal 

Ritos Pós-batismais – Unção com óleo do crisma
Depois, o celebrante principal diz, uma só vez, a fórmula da unção para todos:

P. Deus todo-poderoso, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que vos concedeu o perdão de todos os pecados e vos deu uma vida nova, pela água e pelo Espírito Santo, agora que fazeis parte do Seu povo, vos conceda que, feitos cristãos, reunidos ao Seu povo eleito, permaneçais eternamente membros de Cristo, Sacerdote, Profeta e Rei. 

Todos: Ámen.
Em seguida, o celebrante, sem dizer nada, unge cada uma das crianças, no alto da cabeça, com o santo Crisma.

Rito da Luz | Entrega da vela acesa aos padrinhos de todos os batizados

P. Pais (ou padrinhos, se conviverem com a criança), aproximai-vos para entregar a luz aos vossos filhos (afilhados), que acabam de receber o Batismo. 

Pais ou padrinhos acendem a vela no círio e entregam-na às crianças batizadas.

P. Agora sois luz em Cristo. Vivei sempre como filhos da luz, perseverai na fé para que, quando o Senhor vier, possais ir ao Seu encontro, com todos os Santos no reino dos Céus. 
Batizados Pedro Miguel | Tomás Gabriel: Ámen!
Cânticos à Luz (enquanto os padrinhos acendem as velas no círio)
Oração dos fiéis

P. Irmãos: “Jesus bate à porta da família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística, sacramento da Nova Aliança” (AL 318). Correspondamos ao Seu apelo e invoquemos a Sua intercessão, dizendo: R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Pela Igreja em processo sinodal: para que seja sempre a casa aberta do Pai, pronta a receber todos os seus filhos, que procuram acolhimento fraterno, alimento substancial e acompanhamento espiritual (cf. EG 47). Oremos, irmãos.
2. Pelos casais cristãos: para que, na ceia eucarística, renovem o selo da aliança pascal, que os une em Cristo (cf. AL 318). Oremos, irmãos.

3. Pelas nossas famílias: para que saibam partilhar a oração diária e a comunhão eucarística, de modo a crescerem no amor e a tornarem-se verdadeiras igrejas domésticas (cf. AL 29; 318). Oremos, irmãos.
4. Pelas crianças hoje batizadas e a participar plenamente na Eucaristia: para que nunca abandonem Jesus, nas suas vidas, mas cresçam, permaneçam e frutifiquem, na amizade com Ele. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: para que procuremos viver a nossa familiaridade com o Senhor, reunidos como Povo de Deus, à mesa da Palavra e da Eucaristia, onde se alimenta a nossa vida cristã. Oremos, irmãos.

P. Senhor, nosso Deus, fazei com que as nossas famílias se tornem “lugares de comunhão e cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas”, onde vive e reina o Vosso Filho, Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo (cf. AL 325).  R. Ámen.

IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das oferendas

Catequista ou Monitor(a): Depois da Liturgia da Palavra, passamos agora à Liturgia Eucarística. Chegou o momento da apresentação dos dons. Não se trata de uma espécie de «intervalo». Trata-se de nos associarmos à oferta que Jesus faz de Si mesmo ao Pai, oferecendo nós mesmos a nossa vida. Vamos proceder, primeiro, à recolha das ofertas. Pedimos a todos que colaborem neste ofertório, dando com alegria. Tendo recebido tanto, e de graça, por parte desta comunidade, correspondamos com igual generosidade. Acompanharemos depois a preparação do altar e a apresentação das oferendas, pelas crianças. 

Cântico durante a recolha das ofertas: Deixamos aqui, Senhor Pai Santo…
Depois da recolha das ofertas, um grupo de crianças prepara o altar, colocando a toalha, as flores, as velas, o corporal e o missal, o pão e o vinho. Enquanto isso, o(a) Monitor(a) faz a mistagogia dos sinais.

Catequista ou Monitor(a): Depois da mesa da Palavra, preparamo-nos para a mesa da Eucaristia. Como em dias de festa, colocamos a Toalha, cuidadosamente preparada para a Ceia de Jesus (duas crianças colocam a toalha).
Cântico enquanto se coloca a toalha no altar: Deixamos aqui, Senhor Pai Santo…
Catequista ou Monitor(a): E adornamos o altar com Flores, que exprimem a harmonia da criação inteira e a beleza do mistério da Eucaristia que celebramos (uma criança coloca as flores).
Catequista ou Monitor(a): Na mesa do altar, colocamos dois pequenos candelabros, as Velas. Elas dão distinção a esta mesa e lembram-nos que é necessário o fogo do Espírito Santo, para transformar o pão e o vinho no Corpo e Sangue do Senhor. Esse milagre, só pela luz da fé o podemos ver e reconhecer (duas crianças colocam as velas sobre o altar).
Cântico depois de colocar as flores e as velas: Deixamos aqui, Senhor Pai Santo…
Catequista ou Monitor(a): Estendemos o Corporal 
e colocamos o Missal, sobre o altar: aqui, como outrora sobre a Cruz, o Corpo de Jesus é imolado e oferecido. Envolvido num pequeno lençol, daí ressuscitará para sempre. É o mistério da Páscoa que se cumpre, sempre que celebramos a Eucaristia (uma criança apresenta e estende o corporal). 

O Missal ajuda-nos na Oração feita em comunhão com toda a Igreja (uma criança apresenta e coloca o missal sobre o altar).
Catequista ou Monitor(a): E trazemos agora ao altar, em três vasos (três crianças trazem três vasos), estas Hóstias, feitas de pão de trigo sem fermento. 

O pão exprime o fruto da terra, do sol e da chuva, que são dons de Deus, e, ao mesmo tempo, o trabalho, que é obra humana. Sem fermento, este pão, alimento simples e essencial, é destinado a crescer, por graça do Espírito Santo, a partir do mais íntimo daquele que O recebe. Não se trata de um alimento para sustento do corpo, mas de um alimento para fortalecer e fazer crescer a nossa amizade com Cristo. 

Cântico depois de colocar os vasos com as Hóstias: Deixamos aqui, Senhor Pai Santo…
Catequista ou Monitor(a): Nas Bodas de Caná, Jesus transformou a água em vinho. «Se Ele pôde mudar a água em vinho, também é capaz de fazer do pão e do vinho o Seu Corpo e Sangue, tornando-Se “pão de vida”» (São João Paulo II, Ecc. Euch. 54). 

Jesus é a água viva que mata a nossa sede de Deus (criança apresenta a galheta da água) 
e é o vinho novo e bom, que enche da alegria do amor os nossos corações (criança apresenta a galheta do vinho). 

Por isso, agora, no cálice é vazado o vinho e um pouco de água, que, de algum modo, nos sugere o encontro entre a humanidade e a divindade, em Jesus Cristo, entregue por nós (as duas crianças colocam vinho e água no cálice).

Cântico enquanto se colocam a água e o vinho no cálice: Deixamos aqui, Senhor Pai Santo…
Oração sobre as oblatas – Missal, 3.ª edição, p.465 | Prefácio da Eucaristia I – Missal, 3.ª edição, p.576 | Santo (cantado) | 
Oração Eucarística II – Missal, 3.ª edição, p.658 ss
Monição antes da epiclese (depois das palavras “sois a fonte de toda a santidade”)
Catequista ou Monitor(a): Na primeira aparição do Anjo aos Pastorinhos, há 110 anos, ele disse-lhes: “Orai comigo”. E ajoelhando em terra, curvou a fronte até ao chão. Levados por um movimento sobrenatural, os Pastorinhos imitaram-nos. Convidamos então todos a ajoelharem-se. E se não puderem fazê-lo, por falta de saúde ou de espaço, inclinem-se profundamente. É Jesus que vem até nós!

Cantar apenas na elevação da hóstia e do cálice: 
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Na ostensão da patena com o pão (depois do Cântico da Aclamação “Jesus Cristo, entregue por nós”, o Monitor(a) reza, muito baixinho:)
Catequista ou Monitor(a): Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos! Peço-Vos perdão para os que não creem, não adoram, não esperam, e não Vos amam. 
Na ostensão do cálice (depois do Cântico da Aclamação “Jesus Cristo, entregue por nós”, o Monitor(a) reza, muito baixinho:)
Catequista ou Monitor(a): Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos o Preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, presente em todos os Sacrários da terra… 

Depois das palavras da O.E. II “e todos aqueles que estão ao serviço do vosso povo”: 

Na Oração Eucarística II, depois das palavras e todos aqueles que estão ao serviço do vosso povo, diz-se: 

P. Lembrai-Vos, Senhor, dos neófitos que hoje pelo Batismo foram agregados à vossa família, para que sigam a Cristo, vosso Filho, com generosidade e fortaleza de alma. 

Lembrai-Vos também dos Vossos fiéis que, hoje, pela primeira vez, reunistes à mesa da Vossa família, para tomarem parte no pão da vida e no cálice da salvação: fazei que cresçam sempre na Vossa amizade e na comunhão com a Vossa Igreja.
Cantar a resposta à doxologia final da Oração Eucarística -– Missal, 3.ª edição, p.667
Pai-Nosso | Embolismo | Rito da Paz

Diácono: Nas aparições aos Pastorinhos, há 110 anos, em 1916, o Anjo apresenta-se como Anjo da Paz. Quanto desejamos a Paz! Sejamos para todos «mensageiros de paz», desarmando a nossa linguagem e os nossos gestos de qualquer agressividade e violência, com a brandura e a mansidão do coração. E aprendamos a substituir as palavras duras, por estas três palavras mágicas: por favor, obrigado, desculpa. 
Pai: Sejamos delicados nas palavras e gentis nos gestos, respeitando a privacidade, sem invadir a intimidade. E digamos sempre «por favor», quando interpelamos os outros, porque estamos todos ao serviço de todos, mas ninguém é criado de ninguém. 

Mãe: Neste gesto de paz, aprendamos a dizer «obrigado» / «obrigada», como quem diz ao outro: «O que seria de mim sem ti?» ou então: «É bom que tu existas». Sejamos pessoas agradecidas e nunca nos cansemos de dizer «obrigado» / «obrigada».

Criança: Neste gesto de paz, aprendamos a pedir perdão e a dizer «desculpa». E podemos fazê-lo com um olhar, com uma carícia, com um beijo, uma lágrima, um abraço. Todos os dias, apesar da boa vontade, falhamos. Todos os dias devemos pedir desculpa e aceitar o perdão. 

P. Somos desafiados a um gesto de paz. Uma paz desarmada e desarmante. Façamo-lo muito sobriamente. Sem ruído. Não nos desloquemos do nosso lugar.

Diácono: Como filhos do Deus da Paz, saudai-vos uns aos outros com um gesto de comunhão fraterna. 

Fração do Pão e «Cordeiro» (cantado)

Catequista-Monitor(a): Pedimos às crianças e a todos os féis que estejam atentos a estas recomendações práticas:
1) As crianças que fazem hoje a Primeira Comunhão aproximam-se do altar, a partir do qual o Senhor Padre distribui a Comunhão. 

2) As crianças deslocam-se em Procissão.

3) Os demais fiéis, que pretendem comungar, avaliem primeiro se reúnem as condições pessoais para comungar dignamente, se estão preparados pelo Sacramento da Confissão que nos oferece a misericórdia do Senhor, se são fiéis à Eucaristia dominical, se estão realmente em comunhão com a Igreja, Corpo de Cristo. Se sim, aproximem-se dos ministros que lhes estiverem mais próximos. Para a plena participação na Eucaristia é preciso receber a Sagrada Comunhão.  
Cânticos de Comunhão

Entrega do símbolo do Anjo de Portugal, Anjo da Paz, Anjo da Eucaristia 
P. Oferecemos às crianças uma imagem do Anjo de Portugal. Há 110 anos, em 1916, os Pastorinhos tiveram, por três vezes, a visão de um Anjo. 
Na primeira aparição, o Anjo convidou os pastorinhos, a rezar, a inclinar-se e a ajoelhar. E ensinou-os a dizer as palavras, que nós repetimos na Adoração a Cristo presente e exposto na Eucaristia: “Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-vos”.
Na segunda aparição, no Verão, o Anjo apresentou-se como Anjo da Guarda, Anjo da Paz e convidou os pastorinhos a aprender a sacrificar-se pela salvação dos outros, no cumprimento fiel dos deveres de cada dia. 
Na terceira aparição, o Anjo da Eucaristia trazia na mão um cálice e sobre ele uma Hóstia. Levantando-se, tomou de novo na mão o cálice e a Hóstia e deu a Hóstia a comungar à Lúcia. E o que continha o cálice deu-o a beber à Jacinta e ao Francisco. Meninos e meninas da primeira comunhão: este Anjo da Paz, Anjo da Guarda, Anjo da Eucaristia, recordar-vos-á três coisas: rezai pela paz, sede capazes de vos sacrificar pelos outros, amai e adorai a Eucaristia, guardando o Domingo como dia do Senhor. O maior ato de amor e de louvor a Deus é a Eucaristia. Nunca o esqueçais.
Cântico enquanto o presidente percorre a assembleia saudando as crianças: Deixa Deus entrar na tua própria casa. (ou outro)
Oração pós-comunhão – cf. Missal, 3.ª edição, p. 465
V. RITOS FINAIS
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Bênção final 
Monitor(a): Depois das palavras de despedida, aguardamos que as crianças e pais saiam, ordenadamente. Enquanto isso, cantamos com alegria. 
Diácono: Glorificai a Deus com a vossa vida. Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe. 
R. Graças a Deus. 

Cântico final 


3.º ano – Grupo B – Catequistas Helena Marinho e Carolina Moreira
Inclui catecúmeno do 3.º A e catequizanda do 4.º ano

